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Caixa Econômica antecipa depósitos pela quarta vez este ano. Pagamentos começam amanhã e vão até 30 de julho

MERCADO S/A DOIS PONTOS QUE PREOCUPAM SÃO A REFORMA TRIBUTÁRIA E A CRISE
POLÍTICA, COM DESDOBRAMENTOS CADA VEZMAIS ALARMANTES
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R A P I D I N H A S
• A Bradesco Seguros criou
novas coberturas na
pandemia. Uma das iniciativas
é a venda casada do seguro
residencial e de automóveis.
Como projeto, a companhia
quer triplicar a penetração do
seguro residencial no Brasil,
alcançando amarca de 677
milhões de prêmios até o fim
de 2021, o que representaria
um crescimento de 397% em
relação ao cenário atual

••OO lleeiillããoo ddoo 55GG ddeevveerráá aattrraaiirr
RR$$ 4444 bbiillhhõõeess eemm
iinnvveessttiimmeennttooss,, sseegguunnddoo aa
AAggêênncciiaaNNaacciioonnaall ddee
TTeelleeccoommuunniiccaaççõõeess ((AAnnaatteell))..AA
qquuiinnttaa ggeerraaççããoo ddaa bbaannddaa llaarrggaa
sseemm ffiioommuuddaarráá aa vviiddaa ddooss
bbrraassiilleeiirrooss ee ddee ttooddooss ooss
sseettoorreess eeccoonnôômmiiccooss,, ddoo
aaggrroonneeggóócciioo àà ssaaúúddee,, ddaa
ccoonnssttrruuççããoo cciivviill ààmmoobbiilliiddaaddee
uurrbbaannaa,, ddaa llooggííssttiiccaa àà tteelleeffoonniiaa..

• A americanaMedtronic, uma
das líderes globais em
tecnologia para saúde,
comemorou a entrada de sua
cápsula endoscópica PillCam,
usada na identificação de
sangramento intestinal, no rol
da Agência Nacional de Saúde
Suplementar. Com isso,
usuários de planos de saúde
passama ter a cobertura
desses exames sem custo.

••AAPPeeppssiiCCoo ccrriioouu uumm pprrooggrraammaa
ppaarraa aappooiiaarr aa ddiiggiittaalliizzaaççããoo ddee
2200mmiill ppeeqquueennooss rreessttaauurraanntteess
nnooBBrraassiill..OO oobbjjeettiivvoo éé ooffeerreecceerr
ttrreeiinnaammeennttooss ppaarraa aajjuuddaarr ooss
pprroopprriieettáárriiooss aa iinnggrreessssaarr nnaa
nnoovvaa eerraa ddiiggiittaall.. SSeegguunnddoo aa
eemmpprreessaa,, eessssaa ffooii aammaanneeiirraa
eennccoonnttrraaddaa ppaarraa ssooccoorrrreerr uumm
ddooss sseettoorreessmmaaiiss aattiinnggiiddooss ppeellaa
ccrriissee ddoo ccoorroonnaavvíírruuss..

CONJUNTURA

Veja como ficou o novo calendário de pagamento da quarta parcela do
auxílio emergencial, para quem não está inscrito no Bolsa Família

MÊSDEANIVERSÁRIO PAGAMENTOEMJULHO SAQUEEMAGOSTO
Janeiro 17 02
Fevereiro 18 03
Março 20 04
Abril 21 05
Maio 22 09
Junho 23 10
Julho 24 11
Agosto 25 12
Setembro 27 13
Outubro 28 16
Novembro 29 17
Dezembro 30 18

Fique atento» FERNANDA FERNANDES

O s beneficiários do auxí-
lio emergencial que
não são inscritos no
Bolsa Família — um

contingente de aproximada-
mente 30 milhões de brasileiros
— receberão a quarta parcela
do benefício até o dia 30 de ju-
lho. Ontem, a Caixa Econômica
anunciou, pela quarta vez, a an-
tecipação e divulgou o novo ca-
lendário. Os depósitos para os
nascidos em janeiro começam
amanhã. Para os inscritos no
Bolsa Família, nada muda: os
pagamentos começam na pró-
xima segunda-feira, seguindo a
ordem do Número de Identifi-
cação Social (NIS), tanto para

depósito, como para saque.
Também na segunda-feira, os
nascidos em dezembro poderão
sacar a parcela do terceiro ciclo,
liberada, hoje, para os nascidos
em novembro.
Durante anúncio oficial na

tarde de ontem, o presidente da
Caixa Econômica, Pedro Gui-
marães, comentou sobre os gas-
tos com os saques via cartão
virtual. Ele disse que a modali-
dade veio para ficar. “Esses sa-
ques via cartão representam
mais de R$ 7 bilhões que já fo-
ram pagos via boleto ou cartão
de débito, em 2021. (O saque
virtual) é importante porque as
pessoas não precisam ir às
agências em um momento de
pandemia. Além disso, inde-

pendente da pandemia, no fu-
turo, muitas pessoas poderão
ter maior mobilidade e reduzir
despesas ao não precisar sair
de casa ou de onde quer que es-
tejam para ir aos caixas eletrô-
nicos”, esclareceu Guimarães.
O adiantamento de parcelas

do auxílio se tornou uma prática
comum, desde a reformulação
doprograma, emabril deste ano.
Segundo o presidente, a Caixa é
responsável pelos pagamentos,
enquanto o Ministério da Cida-
dania coordena as operações e a
Dataprev analisa os cadastros
dos beneficiáriosmensalmente.
O pente-fino realizado pela

Dataprev reduziu o número de
brasileiros beneficiários do auxí-
lio emergencial de 39,1 milhões

em abril para 37,1 milhões de
beneficiários em junho. O novo
programa,que inicialmente des-
tinou R$ 9 bilhões com os pa-
gamentos, agora paga cerca de
R$ 8,8 bilhões. E dos R$ 64,9 bi-
lhões previstos pelo governo pa-
ra pagamento do benefício em
2021, R$ 27,4 bi foramutilizados,
até o momento, de acordo com
dados doTesouroNacional.
Durante a apresentação, Pe-

dro Guimarães não comentou
sobre a prorrogação do auxílio
até outubro, anunciada pelo
governo no início do mês. A
assessoria da Caixa Econômi-
ca informou que ainda não há
previsão de quando o calendá-
rio será atualizado com os de-
mais ciclos.

» VERA BATISTA

Aqueles quepretendemcon-
cretizar o sonho da casa própria
devem ficar atentos. Sem alarde,
naúltima terça-feira, oSantander
elevou os juros do financiamento
imobiliário em um ponto per-
centual, de 6,99% ao ano, mais a
Taxa Referencial (TR, atualmente
zerada) para 7,99% anuais. Foi a
primeira instituição financeira a
tomar essamedida. Para especia-
listas, esse movimento isolado
não terá impactos imediatospara
o consumidor final, mesmo que
outros bancos sigam namesma
linha. Nomédio prazo, por outro
lado, o preço dos imóveis e con-
sequentemente o valor dasmen-

salidades vão ficarmais salgados.
Celestino Fracon Júnior, vice-

presidente administrativo e fi-
nanceiro da Associação das Em-
presas doMercado Imobiliários
(Ademi-DF), afirma que qual-
quer alteração na taxa de juros é
acompanhada com lupa. Mas,
diante do aquecimento das ven-
das e da demanda, mesmo que
haja ajustes para cima nos juros
do financiamento, dificilmente
eles afetarão a intenção de com-
pra do cidadão que, durante a
pandemia, vem buscando imó-
veismaiores ou atémesmo o pri-
meiro imóvel. “Vivemos no pata-
mar de juros mais baixos da his-
tória. Há cerca de três anos, por
exemplo, as taxas eram de 11% a

11,5% ao ano. Hoje, estão entre
6,25% a 7,5%, dependendo do re-
lacionamento do cliente com o
banco”, analisou.
Ele disse que a conjuntura fa-

voreceu um crescimento perene
e estruturado, que deve perma-
necer, pelomenos, por dois anos.
“Não é um soluço do mercado”,
explicou Fracon Júnior. Para os
clientespotenciais, afirma, ahora
é de aproveitar o momento e in-
vestir na casa própria. O Índice
deVelocidade deVendas (IVV) de
maio – último dado disponível—
foi de 8,1 no Distrito Federal.
“Significa que, de cada 100 imó-
veis disponíveis, venderam-se 80.
Surpreendeu. E já pensamos em
refazer os cálculos. É claro que,

em 2020, tivemos a contamina-
ção pelo coronavírus. Mas é im-
portante ressaltar que, de janeiro
amaio de 2021, as vendas foram
seis vezes maiores que as regis-
tradas nomesmo período do ano
passado”, contabilizou o vice-
presidente administrativo e fi-
nanceiro daAdemi-DF.

Longo prazo
Cleberson Marques, diretor-

executivo da Atmo Desenvolvi-
mento Imobiliário, ponderou
queénaturalqueosbancostrans-
firam o risco domercado para a
taxa aomutuário. “A inflação está
subindo, o governoestá reagindo,
aumentando aTaxa Básica de Ju-
ros (Selic), e isso interfere direta-
mente no financiamento imobi-
liário. Com certeza, a parcela vai
aumentar, atémesmopara quem
já contratou, se não tiver atrelado

a uma taxa pré-fixada, porque os
bancos precisammostrar aos in-
vestidores que estão se adequan-
do, e a previsão é de que a Selic
cheguea6,5%aoanoouaté8,5%,
para alguns pessimistas. Então,
não tem jeito”, destacou.
Mas, ressalta o diretor-execu-

tivo da Atmo, é preciso conside-
rar que esse tipo de financia-
mento é de longo prazo, de 20 a
30 anos. No decorrer do tempo,
com a inflação sob controle, a
Selic também vai se estabilizar,
acredita o especialista. Cleber-
sonMarques assinala que é pos-
sível que a demanda venha a se
reduzir, não apenas pela alta na
taxade financiamento,mas tam-
bém porque a procura está mui-
to aquecida, neste momento,
pelos efeitos da pandemia. “Po-
de vir a acontecer de ter deman-
da e não ter oferta. Isso também
acarreta aumento de custos.

Mas, no momento, as expectati-
vas domercado ainda sãomuito
positivas. E não devem mudar
tão cedo”, avaliaMarques.
Pormeiodenota,oBancoSan-

tander explicou que o atual ciclo
da Taxa Básica de Juros (Selic)
afeta a curva de juros no longo
prazo, influenciando o financia-
mento imobiliário. “Os juros da
modalidade agora partem de um
patamarde7,99%aoano, umdos
mais baixos da série histórica e
mantendo-se atrativo em um
momento que segue oportuno
para quem pretende adquirir
imóvel financiado. O Santander
reafirma o seu compromisso de
oferecer aos clientes asmelhores
condições, permanecendo coma
oferta de crédito imobiliário atre-
lado à TR, que possui menos vo-
latilidade do que os produtos in-
dexados (poupança e IPCA)”, in-
formoua instituição.

Auxílio paga quarta parcela

Instituições financeiras esperam forte
recuperação no segundo semestre
O que esperar da economia

brasileira no segundo semestre? A
julgar pela expectativa do mercado,
a resposta é a mesma: forte
recuperação. “Os indicadores de
atividade continuam a mostrar
desempenho sólido”, escreveu a
corretora XP em relatório enviado a
clientes. “As perspectivas para o
segundo semestre são

promissoras.” Para a casa de
análises Empiricus, o crescimento
tem surpreendido. “As projeções
mais otimistas sugerem uma
expansão do PIB de até 6% neste
ano”, destacou a empresa. “A
vacinação, que patinava ao final do
primeiro trimestre, finalmente
pegou tração. E, aos trancos e
barrancos, temos avançado em

algumas reformas e privatizações,
sendo o caso mais emblemático o
da Eletrobras.” Dois pontos que
preocupam são a reforma tributária,
que trouxe — para espanto de todos
—maior complexidade ao sistema e
até aumento de carga, e a crise
política, com desdobramentos cada
vez mais alarmantes. O Brasil, em
suma, resistirá — apesar de tudo.

Movimentosnacasaprópria

Guedes não dá ouvidos aomercado?
Odiretor-executivo de umbanco privado reclama

que a reforma tributária doministro Paulo Guedes foi
feita à revelia das grandes instituições financeiras.
“Participamos de poucos debates e não fomos
consultamos sobre os aspectos que interferem em
nosso negócio”, reclama o executivo. Ele diz que no
início do governo Bolsonaro o trânsito com a equipe
econômica eramais ágil. Agora, Guedes parece pouco
disposto a ouvir omercado. “Foi umamudança da
água para o vinho”, diz o diretor.

Empresas de eventos se
preparam para retomada
O setor de eventos, que viu as suas

atividades pararemna pandemia, se prepara
para a retomada no segundo semestre. Dono
de uma agência do ramo, o empresário Alcides
Barroso diz que, apósmais de um ano sem
promover encontros presenciais, organizará
quatro jantares corporativos em agosto e dois
seminários em setembro. “A demanda voltou”,
diz. De acordo com a Associação Brasileira dos
Produtores de Eventos (Abrape), 80% dos
profissionais relataramque sentem falta de
participar de convenções.

Santander entra nomercado de carros por assinatura
OSantander quer ampliar

a atuação no ramo
automotivo. Nesta semana, o
banco formalizou a compra
de duas startups da área: a
Solution4Fleet, especializada
na criação, consultoria e
gestão de locadoras de
automóveis e de programas
de carro por assinatura, e a
Car10, que atua como
marketplace de
aproximadamente 8mil
oficinas e serviços
automotivos. Segundo dados
recentes, o Santander lidera o
mercado brasileiro de
financiamento de veículos
para pessoas físicas, com 25%
de participação.

62%
dos brasileiros pretendemcomprar

presentes para comemorar oDia dos Pais,
aponta pesquisa do Instituto Behup.No ano

passado, o índice era de 50%

Hojeem
dia,aCaixa
Econômica
Federal tem
umtamanho,
uma
participaçãode
mercadoeuma
reputaçãoque
nuncateveem
suahistória”
PedroGuimarães,
presidente do banco
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